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RESUMO 

A presente pesquisa analisa a dinâmica do processo de trabalho da Escola de 

Ensino Fundamental Hévia Valéria Maia de Amorim, objetivando avaliar a qualidade da sua 

gestão a partir da prática do conselho escolar daquela unidade de ensino, buscando identificar 

a permanência de praticas paternalistas e clientelistas, que entravam a implementação e o 

desenvolvimento de um modelo de gestão das Políticas Públicas fundada no princípio da 

descentralização e da participação da sociedade, implantada na Rede de Ensino Municipal de 

Maceió desde 1993, a partir da vitória eleitoral de uma coligação situada no campo da 

esquerda num estado profundamente marcado por uma cultura oligárquica, construída a base 

da subserviência e da submissão às elites locais e ao centro político-econômico do país. Para 

tal, o percurso  metodológico procurou constatar as evidências desse fenômeno a partir do 

resgate das ações e comportamentos dos sujeitos coletivos que fizeram e continuam fazendo a 

história daquela escola, como também, e para não correr o risco de analisá-la isoladamente , 

como uma ilha desvinculada da rede a que é parte integrante, busco resgatar o processo de 

implantação da Gestão Democrática, implantada a uma década no município para posterior 

formulação de conceitos pertinentes ao conhecimento do objeto. Nesse sentido, a 

caracterização da  escola favoreceu a  tematização e a compreensão da natureza do seu 

modelo gestionário, construído pelo coletivo dos diversos segmentos daquela unidade que 

compõe o Conselho Escolar. Suas expressões fundamentais permitiram estabelecer conexões 

com a realidade mais ampla da particularidade social brasileira, principalmente com relação 

aos mecanismos institucionais que inscrevem a gestão democrática no marco da Constituição 

de 88 e da nova LDB, 9.394/96. O estudo transita pelas categorias da democracia, da 

participação, do paternalismo e do clientelismo, como subsídios teóricos ao entendimento da 

singularidade do Hévia Valéria. A investigação possibilitou a apreensão do processo 

democrático como espaço para a cidadania no horizonte da transformação social, bem como a 

definição de pressupostos à prática coletiva para a conquista da escola cidadã, permitindo-nos 

alcançar uma percepção crítica dos pólos das práticas ali desenvolvidas, vista  como um  

espaço de reprodução de trabalho capitalista e de reprodução de valores da classe trabalhadora 

– a escola de massas. Com o estudo,  infere-se que naquela unidade de ensino não só se 

expressa e tem a continuidade das velhas práticas do fazer política numa perspectiva 

oligárquica e conservadora, como infere-se também que o modelo de gestão ali praticado não 

corresponde aos princípios de uma gestão efetivamente democrática da educação. 

 

 



ABSTRACT 

A present research analyzes one dynamics makes Basic of the process of work of the 

School called Hévia Valéria Maia de Amorim, objectifying to evaluate a quality of its 

management one to leave of the practical one makes pertaining to school Council of that unit 

of education, searching to identify a permanence of practices paternal and clientelistas, that 

entered an implementation and the development of a model of management of the PUBLIC 

Politics established no principle of the decentralization and the participation of the society, 

implanted in the Net of  Municipal education  of Maceió since 1993, to leave deeply of the 

coalition electoral victory of situated a none field of the left in a state marked by an 

oligarchical culture, constructed of the subserviency and the submission  of base to the places 

and the politician-economic center of the privileged classes  it makes country. For this, the 

methodological course tried to verify the evidences of this phenomenon by recovering the 

actions and behaviors of the subjects that, collectively  that had made and continue making of 

the one of the ones of and the behaviors a history of that school, as also, and not to run the 

risk to analyze it separately, as a disentailed island of the net one that is integrant part, I 

search to rescue the process of implantation of the Democratic Management, implanted one  

decade no city for formularization of pertinent concepts the posterior knowledge makes 

object.  In this direction, a characterization of the school favored the topic and an 

understanding of the nature makes its administractive model, diverse segments of that unit 

that composes the school Council.  Its basic expressions had allowed to establish connections 

with a ampler reality of the social Brazilian particularity, mainly with relation to the states 

mechanisms that inscribe a democratic management no landmark of the Constitution of 88 

and the new LDB, 9.394/96. The study it transits for the categories of the democracy, the 

participation, makes paternalism and it makes clientelism, as theoretical subsidies to the 

agreement of the singularity make Hévia Valéria.  An inquiry made possible an apprehension 

makes democratic process as space for a citizenship no horizon of the social transformation, 

as well as a practical definition of estimated to collective for a conquest of the school the 

citizen, allowing us of the ones of reaching a critical perception polar regions of the practical 

ones developed there, as a space of reproduction of capitalist work and reproduction of values 

of the diligent classroom of sight - a school of masses. With the study, it is inferred that in that 

unit of education if not only express and has the old continuity of practical of making the 

politics in an oligarchical perspective and conservative, as it is also inferred that the model of 

management practiced there does not correspond to the principles of an effectively democratic 

management of the education. 




